


A água conui tempos, existências e urgências das mais diversas: 
primordial e corriqueira ao mesmo tempo, ela sempre esteve presente, da 
mais ancestral partícula de vida até os atuais debates político econômicos.
Utilizando deste elemento para levantar algumas destas questões, o 
projeto dialoga também com o simbolismo do local que abriga a exposição 
dos trabalhos realizados, a Casa Porto das Artes Plásticas, antiga Capitania 
dos Portos, fundada da relação da cidade com as águas, e que antes do 
aterro beirava o mar. Na Vitória-ilha, cercada de água: mar-rio-mangue-
nascentes.

Casa Porto das Artes Plásticas, Vitória-ES, Brasil.





ESCAPE (2018)

Água coletada de 20 lugares diferentes da Grande Vitória-ES.
20 fontes de água que nos rodeiam. Todas se conectam e se 
misturam, são uma só, mas não iguais.

























ONDA (2018)

Onde havia água, hoje há terra. 
O aterro que deu origem à 
Enseada do Suá foi um dos 
muitos que deram m a ilhas, 
praias e mangues de Vitória. O 
bairro, que é inteiramente 
articial, foi criado na década 
de 70, como extensão da Praia 
do Suá.

Um áudio gravado onde antes 
do imenso aterro era a praia 
q u e  a b r i g a v a  a  v i l a  d e 
pescadores da região é exibido 
junto a cenas captadas durante 
o processo de coleta das águas 
que compõem a exposição 
FONTE.

As imagens exibidas em 
transparência podem  ser 
trocadas pelos visitantes.









DESTERRO (2018)

Há não muito tempo atrás a Casa Porto das Artes 
Plásticas - onde este trabalho está em exibição - o  
prédio vivia de sua relação direta com o mar, que 
chegava até sua entrada.

A instalação apresenta o novo limite imposto ao 
mar.















N Ã O  S E  E N T R A  N O 
MESMO RIO DUAS VEZES 
(2018)

Boiando no aquário cheio de 
água do rio Juco, está a frase do 
lósofo grego Heráclito, que dá 
título ao trabalho. Ao nos 
apropriarmos desta frase, ainda 
que só em um de seus muitos 
sentidos possíves, queremos 
pensar sobre as transformações 
vividas por cada um de nós, e os 
impactos disso no mundo a 
nossa volta.















ADDIZIONE
(Adicione) (2018)

Adizzione parte da 
i d e i a  d e  q u e  s ó 
criamos vínculo e 
cuidamos daquilo que 
percebemos de forma 
consciente, e, a sua 
vez, parte também da 
desconança de que 
estar com algo todos 
os dias - ou às vezes 
uma vida inteira - não 
t e n h a  n e n h u m a 
r e l a ç ã o  d e 
necessidade com a 
c o n s c i ê n c i a  a 
respeito dele. Aqui, 
você deitará sobre o 
rio Santa Maria, que 
junto com o rio Jucu é  
a fonte de água para  
região da Grande 
Vitória.















VERÃO (2018)

No freezer estão alguns 
p e d a ç o s  d e  m a r 
c o n g e l a d o s  e m 
saquinhos de chup-chup.

Para a realização deste 
trabalho foi utilizada 
á g u a  d a  p r a i a  d e 
Camburi,  Vitória-ES, 
Brasil.















PÊNDULO

A complexidade de diversas histórias, sentimentos, escolhas e destinos 
escondida no gesto distraído de cada um, detalhes do cotidiano que 
desvelam pontos desapercebidos no modo que lidamos com a vida, um 
olhar curioso sobre os acontecimentos que brinca de trocar o necessário 
pelo possível.

Cada qual com sua trajetória e especicidades, nós, Fredone Fone e Joana 
Quiroga, entendemos a arte como um modo de compreender e expressar 
questões que nos inquietam. Tanto em nosso trabalho individual como em 
grupo criamos a partir do espaço público, preferindo utilizar materiais 
comuns, do dia a dia.








